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PROÉMIO 

O eminente escritor Cândido de Figqueiredo publicou há 
muitos anos umas utilíssimas folhas, sintetizando nas mesmas, 
ou mencionando, as grandes obras literárias, desde a Antigui- 
dade até aos tempos do Autor. 

Já há 30 anos que deixei de exercer o magistério, quer pela 
idade avançada, com todo o seu cortejo de doenças, quer por 
outros motivos, como a degradação do ensino, a confirmar o que 
há 42 anos, numa tipografia, me disse o fenomenal filólogo 
Dr. Artur Bivar: «Em Portugal, quanto mais cientificam o ensino, 
menos cientes os alunos saem das escolas». 

O facto de, nos últimos tempos, ser bastantes vezes pro- 
curado por pessoas de todas as classes sociais, de Portugal e 
do Brasil, desejosas de adquirir alguns dos meus humildes 
livros, há muito esgotados, até por ofertas, juntamente com todos 
os meus livros (11 mil vols.) às bibliotecas públicas e particulares 
das duas nações irmãs, e a vaidadezinha de ver transcritos em 
exercícios do ensino oficial passos dos meus livros, incitou-me a 
trazer à publicidade uns breves Quadros Sinópticos da Histó- 
ria Universal e História de Portugal, da autoria exclusiva 
do meu velho amigo, distinto professor liceal e colaborador, 
Dr. Fernando Falcão Machado. 

Tal como na edição LVSIADAE, os Lusíadas em Latim, por 
Fr. Padre Clemente de Oliveira (O.P.), a qual já se encontra 
divulgada pelas pessoas cultas das maiores nações, também 
posterguei interesses materiais, apenas desejoso de que este 
Breve Resumo tenha algum préstimo, e facilite o estudo da 
nossa gloriosa História aos escolares, lembrando-lhes que, de 
todas as outras nações, nós fomos «os'fenícios do Ocidente» 
que saímos desta PEQUENA CASA LUSITANA, descobrimos o 
Caminho Terrestre e Marítimo para a Índia, démos a primeira 
volta ao globo e novos mundos ao mundo, como o Brasil, a 
terceira nação territorial, para o qual, como Dédalos, fomos os 
primeiros que sobrevoámos o MARE NOSTRUM, i.é. o Atlântico. 

Sentir-me-ia feliz, se também este despretencioso trabalho, 
com páginas extraídas de outros livros, que editei, há muito 
esgotados, tivesse algum préstimo para os seus leitores. 

Lisboa, Páscoa de 1985. 
NICOLAU FIRMINO
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IDADE ANTIGA 
EE E= LL ; E Ls s ; Ls o EE ms REE s s E ss o BEE IoçÕoS [S o ol PD o E ES IEo RPm mo s sl o çç 

— MACEDÓNIA ESPARTA ATENAS ROMA 

1066 Queda da realeza 
Arcontado 

884 Licurgo ' 
T60|Éforos i | 
TSS TFundação de Roma 
621 Dracon 
-560 Pisístrato 
521 Homero 

309 Répública em Roma 

494 Tribunos da Plebe 
4905' Maratona : 

480;Leónidas Salamina 
449 Paz de Cimon 

Século de Péricles 
431 Guerra do Pelo- 

" neso 
404 Os 30 tiranos 
367 Leis Licínias 

: 387 /Paz de Antálcidas 
Filipe 1 

358 Bat. de Queroneia 
' 356 Alexandre Magno! 
3235 Morte de Alexan- 

' dre 

264 1.º guerra Púnica 
218 2 » » 
211 Conq. da Espanha 
201 Bat. de Zama 
197 Cong.da Macedónia 
150 Viriato 
146 iConq. da Grécia 
1355 Numância. Os gra- 

cos ; 
88 Mário 
49 César 
30 — IOctávio: o Império 
26 Augusto 

1 INascim. de Cristo 
64 Nero : perseguições 
151 O Édito Perpétuo 
212 Caracala ; 
313 ; Édito de Milão - 
350 Constantinópola 

' 3576 jOs Bárbaros 
451 Os Hunos (Átila) 
476 Odoacro, imperador 

“
 

&



* DATAS IMPORTANTES DA IDADE MÉDIA : 

476 — Queda do Império Romano do Ocidente (R.) 
486 — Fundação do reino Franco (F.) 
527 — Justiniano reina em Constantinópola (B.) 
584 — Domínio da Espanha pelos Visigodos (E.) 
609 — Maomet prêga o Islamismo (Ar.) 
711 — Os árabes invadem a Espanha (E.) 
726 — Início do Poder Temporal dos Papas (R.) 
752 — Derrota dos árabes em Poitiers: (F.) 
800 — Carlos Magno é coroado Imperador (F.) 
804 — Conquista e civilização da Germânia (Al.) 
827 — Fundação da Monarquia Inglesa ([.) 
843 — Tratado de Verdun, repartindo o Império Carolíngio (F.) 
877 — Capitulares de Quiersi (F.) 
911 — Os Normandos na França (F.) 

: 915 — Apogeu do Califado de Córdova (E:) 
962 — Otão restaura o Santo Império Romano (ALl.)) - 
1015 — Os Normandos na Inglaterra (L.) 
1073 — Eleição de Gregório VII (R.) - 
1077 — Início do movimento comunal (Cambrai) (F.) 
1095 — Prêgação das Cruzadas (F.) 
1143 — Tratado de Zamora (E.) 
1408 — Cruzada dos Albigenses (F.) 

. 1212 — Batalha de Navas de Tolosa (E.) 
1213 — Fundação da Inquisição 
1215:— Concessão da Magna Carta (L.) 
1270 — Ultima Cruzada 
1294 — Invenção da Pólvora 
1302 — Invenção da Bússola 
1307 — Perseguição aos Templários 
1309 — Papas em Avinhão (F.) 
1340 — Início da Guerra dos Cem Anos (F.) 
1373 — Aliança anglo-lusa (P.) 
1418 — Início dos Descobrimentos (P.) 
1428 — Joana d'Arc em Orleães (F.) 
1436 — Invenção da Imprensa (Al.) 
1440 — Invenção do papel . 
14553 — Queda do Império'Romano do Oriente. 

HISTÓRIA * 

* Cícero, in De Orat. Liv. I, deu a seguinte definição de Histó- 
ria:; Testis temporum, lux veritatis, vite memorta, magtstra vitae, 
nuntia velustatis... | 

10
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Períodos da vída portuguesa 
(Escorço) 

1— Administração política 

a) Monarquia limitada pelas Ordens | 
(Clero, Nobrezu e Povo) 

DE D, AFONSO HENRIQUES 
A D. DINIS 

Formação territorial, 
cional e estatual. 

popula- * 

DE D. DINIS A D. FERNANDO | 

Obras de fomento. 

DE D. FERNANDO 1 a D. JOÃO Ul 
Expansão e exploração colo- 

nial. 

Lutas contra o clero e pre- 
tensões feudais da no- 
breza (Infantas), 

Entrada .do povo em Côr- 
tes (1254). 

Desenvolvimento dos con- 
celhos (Forais). 

Decadência da influência 
do clero (Beneplácxto ré- 

- gio). 
Decadencm da influência 
da nobreza (Lei men- 
tal). 

Começa a centralização 
do poder com os legis- 
tas e ordenações; no- 
breza cortezã e pala- 
ciana. 

b) Centralização do Poder 

DE D. JOÃO IM A D, ANTÔÓNIO 

' Centralização na pessoa do 
rei. 

DE FILIPE | À FILIPE II 
Domínio estrangeiro. 

17 

Diminuição da importân- 
cia das Côrtes. 

Início do governo dos fa- 
— voritos ou validos: 
Conde duque de Olivares; 
Marquês . .de Castelo Me- 

lhor; 
Conde da Ericeira: 
Marquês de Pombal,



RESUMO DE HISTÓRIA DE PORTUGAL 

DE D. JOÃO IV A D. MARIA | 

Obras de fomento. 

DE D. MARIA | À PEDRO IV 
Perturbações políticas e so- 

ciais. 

Absolutismo àáximo (D.Jo- 
sé), unidade populacio- 
nal. 

Início do liberalismo. Abso- 

lutismo de D. Miguel. 

c) Constitucionalismo 

DE D. PEDRO IV A D. MANUEL Il 

. Perturbações —políticas e so- 
ciais. Obras de fomento. Colo- 
nização. 

REPÚBLICA PARLAMENTARISTA 
| (1910-1933) 

Desorganização social. Pertur- 
bações políticas, impossibilitan- 
do o fomento. 

REPÚBLICA CORPORATIVISTA 
(1934) 

Ordem social. Fomento. 

Regime de Estado indivi- 
dualista (1822), 

Alteração das classes so- 
ciais pela criação duma 
nobreza plutocrática. 

Abolição da escravatura. 

Regime parlamentar 
(1911). 

Abolição da nobreza. 
Demagogia. 
Perseguição religiosa. 
Ditadura nacionalista 

(1926). 

Regime corporativista 
(1933). 

2— Vida militar. 

DE D. AFONSO HENRIQUES 
A D. AFONSO III 

Lutas de conquista territorial 
e independência (Ourique e 
Valdevez). 

Áuxilio aos estrangeiros (Na- - 
vas de Tolosa). 

18 

Tratado de Samora.



RESUMO DE HISTÓRIA DE PORTUGAL 

DE D, AFONSO II A D, FER- 
NANDO ' 

Guerras civis (D. Dinis e Tratados de Alcanises, 
D. Afonso IV). Alcoutim e Badajoz. 
Lutas pelo trono de Castela, 

intervenção na Guerra dos Cem 
Anos e auxiílio aos estrangeiros 
(Salado). 

DE D. JOÃO I A D. ANTÓNIO 

Lutas pela independência (Al- Tratado de Avyton. 
jubarrota). : 
Lutas de expansão costeira na 
África (Ceuta, etc.) e na Ásia 
(Cochim, Goa, etc.) 
Lutas pela posse de Marro- Tratado de Tordesilhas. 

cos (Alcácer-Quebir). 
Auxílio a estrangeiros (Abis- 

sínia — 1541). 
Lutas pela independência (Al- 

cântara — 1580). 
Constituição do exército per- 

' manente, 

DE FILIPE 1 A FILIPE III 

Lutas em serviço do estran- Côrtes de Tomar. 
geiro (Invencível Armada). 
Lutas pela independência 

(Restauração). 

DE D. JOÃO IV A D. JOÃO VI 

Lutas pela independência  Paz de Lisboa (1668). 
(Montes Claros, etc.). o 
Intervenção nas guerras euro- . Tratado de Utreque. 

peias (Guerra da Sucessão de Es- Tratado de Paris (1762). 
panha, dos Sete Anos e lutas com Congresso de Viena. 
a França Revolucionária e Na- : 
poleónica). Legião Portuguesa. 

Auxilio a estrangeiros (Mata- 
pão). Lutas nas colónias. 
Desenvolvimento de escolas de 
ciências militares, 

DE D. JOÃO VI A D. PEDRO IV 
Guerra civil (Lutas liberais). 

19



RESUMO DE HISTÓRIA DE PORTUGAL 

DE D. PEDRO IV A D. MANUEL II 

Guerras civis (pronunciamen- 
tos e golpes de Estado). 
Lutas nas colónias. 

REPÚBLICA PARL. E CORP. 

Pronunciamentos militares. ' 
Intervenção na Grande Guerra Tratado de Versalhes. 

(1914). Lutas coloniais. 
Reorganização técnica do 

Exército; Legião  Portuguêsa; 
Guarnição Militar das Colónias. 

38— Actividade marítima 

DE D. AFONSO HENRIQUES A D. DINIS 

Vida incipiente. Almirante D. Fuas Roupinho. Lutas com os 
mouros. 

DE D. DINIS A D. FERNANDO 

Reorganização marítima, guerreira e comercial. 
Protecção aos marítimos. Almirante Pessanha. 
Expedição às Canárias. 
Batalhas navais com Castela. 

DE D. JOÃO I a D. ANTÓNIO 

Expedições guerreiras ao N. de África (Ceuta, Tânger, etc.). 
Escola Naával e Expedições de descobrimentos no Atlântico 
(D. Henrique e D. João II), descobrindo-se a Costa W. de África 
ilhas e portos das costas da América. 

Expedições de descobrimento nos Oceanos Índico e Pacífico, 
com descobrimentos na Costa de E. África, Ásia e Oceânia, e 
no Atlântico; o Brasil. | 

Batalhas navais com os mouros (Goa, etc.) e piratas chi- 
neses; Macau, 

Exploração comercial, por via marítima, dos países desço- 
bertos e relações por mar com a Flandres. 

Comêço da decadência naval. 

, 
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RESUMO DE HISTÓRIA DE PORTUGAL 

DE FILIPE I A FILIPE I 

Ruína da marinha portuguesa (Invencível Ãrmada). Raras 
expedições de descobrimento. Lutas nevais no Oriente. 

DE D. JOÃO IV A D. MARIA [ 

Reorganização naval. Lutas no Oriente, e restabelecimento 
do comércio marítimo entre Portugal e Colónias. 

Batalha naval de Matapão. s. : 
Criação de escolas especiais de ciência naval. 

D. JOÃO VI A D. MANUEL [l 

Estacionamento naval. Apresamento de parte da esquadra 
portuguesa pelo barão de Roussin. Lutas civis. , 

Estações marítimas nas colónias e perseguições daos ne- 
greiros. 

Volta ão mundo pelo navio S. Gabriel. 
Acção de Augusto de Castilho no Brasil. 

REPÚBLICA PARLAMENTAR 

Acção de Carvalho de Araújo na Grande Guerra. 
Decadência da marinha de guerra. 
Fomento da marinha mercante. 

REPÓBLICA CORPORATIVA 

Desenvolvimento e engrandecimento da marinha de guerra . 
e mercante. 

Brigada naval da Legião Portuguesa. 

14— Vida económica 

DE D. AFONSO HENRIQUES A D. FERNANDO 

Monarquia agrária. : 
Regime das corporações de Artes e Ofícios. 
Economia-: concelhia e, depois, nacional. 

. Fomento agrícola, silvícola e marítimo. 
Exportação - cerealífera. 

21



RESUMO DE HISTÓRIA DE PORTUGAL 

DE D. JOÃO I A D. ANTÓNIO 

Exploração mercantil das colónias e economia internacio- 
nal; feitoria da Flandres. . 

Cultura de produtos agrícolas de origem colonial (milho). 
Decadência agrícola e industrial. 
Importação agrícola e de artefactos. 

DE FILIPE I A FILIPE ITI 

Decadência económica, marítima, colonial e financeira. - 

-DE D. JOÃO IV A D. MARIA [ 

Fomento económico de proteccionismo, interrompido por 
gueérras diversas. Exploração vinícola e mercantil (Pombal). 

Desenvolvimento económico e progressivo (D. Maria I), com 
desenvolvimento agrícola (arroz e batata) e industrial. 

DE D. JOÃO VI A D. MANUEL II 

Economia estacionária e início de actividade fabril; livre 
concorrência ; domínio da plutocracia capitalista, e exploração 
dos trabalhadores. 

"REPÚBLICA PARLAMENTAR 

Desenvolvimento fabril. xReccção individualista do trabalho 
contra o capital. Lutas da alta finança pelo comando político. 
Perturbações na produção (greves, lock-outs). 

REPÚBLICA CORPORATIVA 

Regime corporativista. Produção coordenada e dirigida em 
regime de paz social e harmonia de interesses do capital e tra- 
balho. Garantia de direitos pelos contratos colectivos de tra- 
balho. 

oó—Vida cultural 

DE D. AFONSO HENRIQUES A D. DINIS 

Literatura e ciência incipientes. 
| Estilo românico na AÁrte, especialmente Arquitectura e Es- 
cultura (Sés de Lisboa, -Coimbra, etc.). 
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RESUMO DE HISTÓRIA DE .PORTUGAL 

Fundação de escolas catedrais e monacais (Coimbra e ÀAl- 
cobaçaá). 

DE D. DINIS A D. FERNANDO. 

Literatura dominada pela Escola Provençal: cancioneiros, 
crónicas, livros de linhagens. 

Desenvolvimento da ciência médica e da cultura aristotélica. 
Em arte, estilo gótico (Odivelas). . 
Fundação da Universidade . .(Lisboa-Coimbra). em 1290.. 

DE D. JOÃO 1 A D. MANUEL [ 

Literatura dominada pela Escola Espanhola-Palaciana. Apa- 
rece a História. : 

Desenvolvimento das ciências jurídicas e náuticas. 
Em arte, estilo gótico (Batalha) e manuelino (Jerónimos). 

DE D. JOÃO III a D. JOSÉ I 

Domínio da Renascença na literatura (onde aparece o 
poema por excelência — Os Lusíadas), com influências de es- 
colas Italiana, Espanhola ou Gongórica, e Francesa ou Arcádica. 
Desenvolvimento das Academias Literárias. 

Apogeu da cultura científica aristotélica. Desenvolwmento 
da filosofia, da medicina e da matemática. ; 

Em arte, estilo renascentista pujante, e decadente ou baroco 
(Matra). Fundação da Universidade de Évora, reforma da de. 
Coimbra (1537), e criação de algumas escolas especiais em 
Lisboa. 

DE D. JOSÉ I A D. MANUEL Il 

Açaba o domínio da Escola Arcádica, substituída pela Ro- 
mântica, de renovação dos temas da literatura nacional, à qual 
se segue a Realista, inspirada nos temas no:turcus e socmls que 
exagerda. 

Desenvolvem-se as ciências especulatlvcrs e de c:phcc:çao, 
especialmente as ciências naturais. 

Em arte, perdura a renascença decadente, e reproduzem-se 
os estilos anteriores na Arquztectura, Pintura e Escultura — 
românticas e realistas. 

Reforma-se a Universidade de Coimbra (1772), extingue-se 
a de Évora, cria-se o ensino secundário e primário, e escolas 
superiores especializadas em Lisboa e Porto: médicas, politécni- 
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cas, militares, de agronomia, engenharia, belas letras e belas. 
artes. | 

Criam-se as Academias de Ciência e de História, e a Asso- 
ciação dos Arqueólogos Portugueses. : 

REPÓÚBLICA PARLAMENTAR E CORPORATIVA 

Continua o realismo na Literatura e na Arte e o estudo e 
desenvolvimento da cultura científica. 

Criam-se as Universidades de Lisboa e Porto e reforma-se 
a de Coimbra (1911); desenvolve-se o ensino Primário, Liceal, 
Técnico e Colonial. Fundação da Universidade Técnica e das 
Academias Nacionais de Belas Artes e Portuguesa de História. 

6— Vida religiosa 

—DE D. AFONSO HENRIQUES A D. DINIS 

: Cruzadas do Ocidente. Domínio das Ordens militares (Cala- 
trava, Templo, Hospital, etc.) e regulares (Beneditinos, Francis- 
camos, Dominicanos), que promoveram o fomento agrícola e 
social. Criação de muitas dioceses no Continente. Notabiliza- 
ram-se S. Teotónio, S. Mafalda, S. Sancha, S. Teresa, S. Antó- 
nio, Maurício Burdino, eleito anti-cpapa (Clemente VIII):. Funda- 
ção de S.** Cruz de Coimbra e Alcobaça, centros de cultura; 
lutas do clero com os reis. 

DE D. DINIS A D. FERNANDO 

Extinção da Ordem do Templo, substituída pela de Cristo. 
Beneplácito régio. Acção caritativa de S. Isabel de Aragão 

(Rainha Soanta). Fundação de Odivelas, S.º* Clara de Coim- 
bra, etc. : ' : 

DE D. JOÃO 1 A D. JOÃO II 

Lutas contra os muçulmanos e cristianização da África. No- 
vas dioceses (Ceuta, etc.). Construção da Batalha e dos Jeró- 
nimos.. i 

Notabilizaram-se S.*“* Joona e S. João de Deus. 
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DE D. JOÃO III A D. ANTÓNIO 

Evitou-se a Reforma e suas lutas em Portugal, com a Com- 
ponhia de Jesus e a Inquisição. O ensino foi atribuído aos je- 
suítas; cultura filosófica e teológica notáveis. — 

Máxima expansão missionária pelo mundo, com grande nú- 
mero de mártires: S. João de Brito, Beato Redento da Cruz, 
Beato Inácio de Azevedo, Beato Amadeu. 

DE FILIPE I a FILIPE III 

Acção dos Jesuítas pela independência nacional (António 
Vieira). 

DE D. JOÃO IV A D. JOSÉI 

Obra educativa e social das Ordens religiosas no continente 
e colónias. Reconhecimento do Dogma da Imaculada Concei- 
ção; criação do Patriarcado. Construção do Convento de Matfra. 

DE D. JOSÉ I A D. JOÃO VI 

Expulsão dos jesuítas, reforma da Inquisição. Corte de rela- 
ções com a Sania Sé. Tradução da Bíblia em português. 

DE D. JOÃO VI À REPÚBLICA 

Extinção das Ordens Religiosas. Decadência da influência 
religiosa. Intromissão do clero em lutas políitico-partidárias. 

REPÚBLICA PARLAMENTAR 

Separação da Igreja do Estado. Perseguições religiosas (ja- 
cobinismo). Renascença religiosa da Guerra. Aparição de Fá- 
tima. Fr. Bernardo de Vasconcelos. 

REPÚBLICA CORPORATIVA 

— Concordata da Igreja com o Estado. Adopção da moral 
cristãá no sistema político. À -Igreja representada no Estado 
como organismo corporativo. Dr. Padre Cruz, Cónegos Ferreira 
Govêrno, Fernandes Nogueira e Martins Pontes, Monsenhor 
Santos Carrêto, e Luís Moreira de Sá e Costa, S. J. 
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Tábua cronológica dos soberanos de Portugal 

oo 

p 
Nome Onde nasceu| g. n:::::nento ã*: do fa?e::;mnto Onde jaz 

ma 

Primeira Dinastia — Afonsina 

D. Henrique . . .| Borgonha ? 1097/30 Abril 1112|Braga 
D. Afonso [,.../Guimarães|/25 Julho 1111111286 Dez.  1185|Coimbra 
D. Sancho L. ... Coimbra |11 Nov. 1154/1185/27 Março 1211 » 

D, Afonso II ... ,> 23 Abril 1185/1211/25 Março 1223/ Alcobaça 

D. Sancho II ... > 8 Set. . 1202/1223| 4 Jan. 1248 | Toledo 
D. Afonso IlIl.. » 5 Maio 12 /0/1248/16 Fev. 1279/Alcobaça 

D, DInis « sa Lisboa - | 9 Out. 1261/1279| 7 Jan. 1325/Odivelas 
D. Afonso IV ..| Coimbra | 8 Fev. 1291/1325/28 Maio 1357 Lisboa 
D. Pedro L..... » 18 Abril 1320/13)7/18 Jan. 1867 /Alçobaça 

D. Fernando .. » 31 Out. 1845/1367/22 Out. 1383/Santarém 

Segunda Dinastia — Joanina 

D. João I...... Lisboa 11 Abril 13857/138R5/14 Ag. 14338|Batalha 
D. Duarte .....| Viseu 31 Out. 1391/1433| 9 Set. 1435) » 
D. Afonso V . ..| Sintra 15 Jan. 1432/1438/28 Ag. 1481 » 

D, João Il.... .) Lisboa 83 Maio 1455/1481/25 Out. 1495] > 
D Manuel I...,| Alcochete i31 Maio 1469,1495,13 Dez. 1521 Belém 
D. João III .. .. .| Lisboa 6 Jun. 1502/1521/11 Jun. 1557), > 
D. Sebastião ... » 20 Jan. 1554/1557) 4 Ag. 1578 África 
D. Henrique . . .| Almeirim [31 Jan. 1512/1578/81 Jan. 1580|Lisboa 
D. António ....| Lisboa 1531/1550/26 Ag. — 1595/Roeil-Paris 

Terceira Dinastia — Filipina 

D. Filipe I.....| Valhad. |21 Março1527/1581/13 Set. 1598|Escurial 
D. Filipe Il. ... Madrid — |14 Abril 15781598 31 Março 1621 » 
D. Filipe IlI...] > 8 Abril 1605/1621/17 Set. 1665] » 

Quarta Dinastia — Brigantina 

D. João IV.....| V. Viçosa |I9Março1604/1640| 6 Nov. 1656|Lisboa 
D. Afonso VI ..| Lisboa 21 Ag. 1643/1656/12 Set. 1683 > 

D. Pedro II .... > 26 Abril 1646/1683| 9 Dez. 1706| » 
D, João V. . au.. > 22 Out. 1689/1.06/81 Julho 1750] » 

D, Jos& L ssc » 6 Jun. 1714/1750/24 Fev. 4777 > 
D. Maria I e .. % » 17 Dez. 1734/1777/20OMarço1816| » 
D. Pedro IIL ...f > 5 Julho 1771) — /25 Maio 1786| / » 
D. João VI...../Queluz — |13 Maio 1767 1816/10Março1826] > 
D. Miguel...... Lisboa 1802/1828 1866 /Áustria — 

Quinta Dinastia — Alcântaro-Brigantina 

D: Pedro IV ...|Queluz — |13 Out. 1798/1826/24 Set. 1834/Lisboa 
D. Maria Il e...|Rio de Jan| 4 Abril 1819/1826/15 Nov. 1858 > 
D. Fernando II , fViena 21 Out. 1816| — — — 
D. Pedro.V ...:| Lisboa 16 Set. 1837/185311 Nov. 1861] / “— 
D; Luls [ a > 81l Out. 1838/1861/19 Out. 1889|Lisboa 
D, Carlo8 lasce. > 28 Set. 1863/1889| 1 Fev. 1908 > 
D. Manuel Il... > “ 18891908 = 1982 > 



Tábua cronológica das raínhas, esposas 
dos reis de Portugal 

Data 
do falecimento 

D
O
S
D
O
I
O
O
I
O
I
O
O
I
O
O
U
O
U
[
U
O
U
O
O
 
D
 

Nome Naturalidade Casada com 

D, Teresa.,..... |Castelhana Conde D. Henri- 
que 

« Mafalda....,../Saboiana D. Afonso Hen- 
: ques 

« Dulce ......./Aragonesa D. Sancho 1 
Urraca..,..../Castelhana D. Afonso II, 

. Mécia Haro ... » D. Sancho IlI 
. BriteS « .a » D. Afonso III 
. Isabel ,...... |Aragonesa D. Dinis 
. Brites ... ..../Castelhana D. Afonso IV 
. Constança ... » (1.º)'D, Pedro, Infante 
: IBOS ee aão » (2.8)|» » I, Rei 
« Leonor , ......|Portuguesa D. Fernando I 
. Felipa .......|Inglesa D. João 1 
. Leonor ....../Aragonesa D. Duarte 
« Isabel ......./Portuguesa D. Afonso V 
« Leonor ...,.. » D. João 1l 
; Isabel ee Castelhana ( 1. ª) D. Manuel I 
« Maria -..0...e » » » 
. Leonor ....,. Flamenga (3 ?)|> » 
. Catarina .- ... Castelhana D. João III 
« Lulsa.o.0e1.oo » : D. João IV 
. M.º Francisca|Francesa D. Afonso VI 
de Sabóia..... > (1.º1ID. Pedro l 

D. Maria Sofia .. JAlemã (2.º)| » » 
D. Maria Ana de | 
de Áustria... > D. João. V 

D. Maria Ana Vi- f 
tória ........ |Castelhana D. José I 

D. Maria 1 ......|Portuguesa D. Pedro III 
D. Carlota Joa- : 2 
QUIDA 1eueevas Castelhana D. João VI 

D. M.º Carolina. .|Austríaca — (1.9)|D. Pedro IV 
D. Amélia ....../Leuchtemberg 

(2.8))» » 
D. Maria II .....|Portuguesa D. Aug.º de Leu- 

: chtemberg (1.º' 

» D X aoces » D. Fernando II de 
Saxe Coburgo:- 
-Gotha (2.º) 

D. Maria Pia ...,./Saboiana D. Luís I 
D. Maria Amélia 
de Orleães, . .. IFrancesa D. Carlos [ 

1 Nov. 1130 

4 Nov. 1157 
1 Set. 1198 
83 Nov. 1220 

27 Outub. 1303 
45J)Julho 1836 
25 Outub. 1359 
13 Nov. -1345 
7 Janeiro 1355 

27 Abril — 1385 
19 Julho 1415 
18 Fever. 1445 
2 Dez. 1455 
17 Nov. 1595 
24 Agôsto 1498 
7 Março 1517 
25 Fever. 1558 
12 Fever. 1578 
27 Fever. 1666 

297 Dez.— 1685 
4 Agôsto 1699 

14 Agôsto 1754 

15 Janeiro 1781 
194 Fever. 1777 

15 Nov 1858 

viva 
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Tábua cronológica dos Presidentes da República 

Nome : Data da eleição D“:udzegãg:f:çlº 

Manuel de Arriaga ......../24 Agosto 1911/ 26 Maio 1915 
(Advogado) | 

Teófilo Braga .......101.200../28 Maio 1915] 5 Outubro — 1915 
(Professor) 

Bernardino Machado—1.º vez| 6 Agosto 1915) 8 Dezembro 1917 
(Professor) | : 

Sidónio Pais.......... «.*..| 9 Maio 1918| 14 Dezembro 1918 
(Professor) 
Canto e Castro....-«....- «. ./16 Dezembro — 1918| 5 Outubro — 1919 

(Almirante) : 
António José de Almeida ..| 6 Agosto 1919) 5 Outubro — 1923 

—  (Médico) ' : o 
Manuel Teixeira Gomes....| 6 Agosto 1923|/ 11 Dezembro 1925 

(Escritor) | | : | 
Bernardino Machado—2.* vezi11 Dezembro — 1925/ 31 Maio 1926 

(Professor) 
scar Carmona . ........../15 Março 1928 vigente 

(General) o ' 

Simbolos nacionais 

D. Afonso Henriques — a base 

Egas Moniz — a lealdade 

D. Dinis — a cultura 

D. Isabel — a caridade 

D. Pedro — a justiça 

Nun'Álvares — o triunfo 

Albuquerque — a acção 

Pedro Nunes — a ciência 

Camões — a poesia 
Vieira — a elogúência 

Pombal — a realização 

Herculano — a história 
João das Regras — o engenho 

Inf. D. Fernando — a resignação 
-—D. João Il— o equilibrio 
V. da Gama — o descobrimento 
D. João de Castro — a honradez 

D. Fernando IlI — o 'bom gósto 
Mousinho — a bravura 

Carmona — a dignidade 

Salazar — o resgate 
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OBRAS DE NICOLAU FIRMINO: 

Dicionário Latino-Português — 5.º edição — (Comp.º Melhoramentos de São Paulo). 
Comentários de César — Texto latino aprovado — Esgotado. 
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Curso de Temas de Latim — Esgotado. 
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: Breve Passeio pelo Nosso Portugal — Roteiro llustrado — Esgotado. 
«Leitoril Firmino» (Microestante para manter os livros abertos). 

Em colaboração com o Dr. Fernando Falcão Machado, Prof. do Liceu de Gil Vicente — Lisboa. 
Pequeno Tratado de História Universal — 6.º edição. 
Pequeno Tratado de História de Portugal e do Brasil — 4.º edição. 
Pequeno Tratado de Organização Política — 4.º edição — Esgotado. 

Em colaboração com o Dr. José Nunes de Figueiredo, Prof. Metodólogo no Liceu de D. João |ll 
— Coimbra. 
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As Catilinárias de Cícero — Texto latino anotado — Esgotado. 

Em colaboração com o Dr. Eduardo Antonino Pestana, Advogado e Prof. do Liceu de Pedro Nunes 
— Lisboa. 
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